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Milena Martorelli iniciou a apresentação demonstrando a agenda (Termos e Definições; Informações
Gerais; Fundamentação Legal; Monitoramento Ruído Aeronáutico; Comissão de Gerenciamento de Ruído
Aeronáutico – CGRA; Reuniões da CGRA; Canal de Comunicação com a CGRA; Atendimento às
Reclamações; Comunicação Órgãos Públicos) e expôs os conceitos, definindo os termos.Apresentou a
fundamentação legal e demonstrou como é feito o monitoramento do ruído aeronáutico, evidenciando
que um novo estudo de monitoramento indireto será realizado em Dezembro. Logo após, Milena
Martorelli explicitou a comissão de gerenciamento do ruído aeronáutico com seus objetivos, de acordo
com a RBAC nº 161, e o orgonograma da comissão. Além disso, evidenciou que, até o presente
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1. TERMOS E DEFINIÇÕES

1.1. Nível de ruído médio dia-noite: nível de ruído médio de um período de 24horas, calculado segundo a metodologia
Day-Night Average Sound Level – DNL;

1.2 Plano Básico de Zoneamento de Ruído – PBZR: Plano de Zoneamento de Ruído de Aeródromo composto pelas curvas

de ruído de 75 e 65 dB e elaborado nos termos da RBAC 161, a partir de perfis operacionais;

1.3 Plano de Zoneamento de Ruído de Aeródromo – PZR: documento elaborado nos termos da RBAC 161, que tem como
objetivo representar geograficamente a área de impacto do ruído aeronáutico decorrente das operações nos
aeródromos e, aliado ao ordenamento adequado das atividades nessas áreas, ser o instrumento que possibilita
preservar o desenvolvimento dos aeródromos em harmonia com as comunidades localizadas em seu entorno;

1.4 Plano Específico de Zoneamento de Ruído - PEZR: Plano de Zoneamento de Ruído de Aeródromo composto pelas
curvas de ruído de 85,80, 75, 70 e 65 dB e elaborado nos termos da RBAC 161, a partir dos perfis operacionais
específicos;

1.5 Ruído Aeronáutico: ruído oriundo das operações de circulação, aproximação, pouso, decolagem, subida, rolamento
e teste de motores de aeronaves, não considerando o ruído produzido por equipamentos utilizados nas operações de
serviços auxiliares o transporte aéreo, para fins do Plano de Zoneamento de Ruído;

1.6 Ruído de fundo: média dos níveis de ruído em determinado local e hora, considerando ausência de ruído
aeronáutico.

Fonte: Regulamento Brasileiro da Aviação Civil – RBAC 161



1. TERMOS E DEFINIÇÕES

Ruído: “som indistinto sem harmonia; estrondo”; “associada a um som indesejável.”

Som: “tudo que pode ser percebido através da audição; ruído, barulho”; 

“sensação causada no ouvido em decorrência dessa vibração”

Sensação: “Processo através do qual um estímulo (interno ou 

externo) é capaz de causar um resultado determinado, provocando 

uma reação física ou emocional .”;  “Percepção provocada por 

alguma situação comum: originar sensações.”Como medir / aferir?
- Unidades de Medidas

- Instrumentos

- Métodos

- Parâmetros

Percepção: “ação ou efeito de perceber alguma coisa por meio 

das sensações.”; “avaliação sobre coisas ou seres a partir de 

um julgamento ou opinião.”

NOTA:

Quando o som vira ruído?

Antes de falar do ruído, precisamos

entender o que é o som. O som nada mais é

do que uma vibração, com a forma de uma

onda, que pode ocorrer em vários meios

(por exemplo, ar e água), sendo captada

pelo nosso ouvido e levada até o cérebro.

Quando essa vibração é interpretada por

um ser vivo, temos finalmente o som.

Quanto mais denso for o meio, mais rápido

o som irá se propagar. Já o ruído, de uma

forma geral, está associado à poluição

sonora, barulho ou som desagradável.

Fonte: www.invivo.fiocruz.br/saude/poluicao-sonora/



2. INFORMAÇÕES GERAIS

Unidades de Medição de Ruído Quando se medem níveis de ruído com um medidor de
nível sonoro, mede-se a intensidade do ruído chamado decibel unidades (dB).

O hertz (símbolo Hz) é a unidade de medida de frequência derivada do Sistema Internacional (SI), a qual expressa, em termos de ciclos por segundo, que descreve qualquer evento periódico,
oscilações (vibrações) ou rotações por segundo ( ou ). Um dos seus principais usos é descrever ondas senoidais, como as de rádio ou sonoras.

Por que devemos nos preocupar com ruídos indesejados?

Para a OMS, a poluição sonora de 50 dB (decibéis) já é considerada prejudicial
e, a partir de 55 dB, pode acarretar níveis de estresse e outros efeitos negativos
no indivíduo. Ao atingir a marca de 75 dB, a poluição sonora provoca danos
mais sérios, com risco de perda auditiva mediante exposição prolongada e
rotineira de até oito horas.
Para você ter uma ideia, uma simples conversa pode alcançar cerca de 60 dB. Já
os ruídos produzidos no trânsito giram em torno de 80 dB, sendo as buzinas mais
barulhentas com 100 dB. Durante a decolagem, o avião pode chegar a marca de
140 dB.
Em um curto prazo, o ruído causa estresse e, a longo prazo, perda auditiva. De
acordo com o Relatório Fronteiras 2022, do Programa das Nações Unidas para o
Meio Ambiente (Pnuma), a ampliação da poluição sonora nos centros urbanos
pode resultar também em doenças cardíacas, diabetes e distúrbios mentais.
Ainda segundo o estudo, a poluição sonora pode afetar animais, impactando na
comunicação de várias espécies.

Fonte: www.invivo.fiocruz.br/saude/poluicao-sonora/

Exemplos atividades x dB

130 decibéis - Aviões a jato - Pode causar perda e dor auditiva.

120 decibéis - Motoserra - Pode causar dor, perda auditiva e danos ao labirinto.

100 decibéis - Show de rock - Pode dar dor de cabeça e perda auditiva.

100 decibéis - Alguns alarmes e toques de celular - Pode provocar dor de cabeça e perda auditiva.

90 decibéis - Volume máximo de um iPod ou mp3 player - Causa desconforto, irritação e dor de 

cabeça depois de 30 minutos.

80 decibéis - Furadeira - Aumenta a taxa de colesterol no sangue e perda auditiva.

80 decibéis - Trânsito intenso - Aumenta da pressão e dos batimentos cardíacos, irritação e dores 

no estômago.

70 decibéis - Microondas - Causa desconforto e irritação.

35 decibéis - Geladeira - Provoca um leve incômodo.

Fonte: Programa de Silêncio Urbano da Prefeitura de São Paulo



2. INFORMAÇÕES GERAIS

Curvas de Ruído Aeronáutico
decibel unidades (dB)

Curva 65 dB

Curva 70 dB

Curva 75 dB

Curva 80 dB

Curva 85 dB

Legenda: cores padrão mapas de curva de ruído SBGL

Fonte: Regulamento Brasileiro da Aviação Civil – RBAC 161

Legenda Tabela usos compatíveis e incompatíveis para áreas abrangidas por PEZR

Tabela usos compatíveis e incompatíveis para áreas abrangidas por PEZR



2. INFORMAÇÕES GERAIS

Curvas de Ruído Aeronáutico
decibel unidades (dB)

Curva 65 dB

Curva 70 dB

Curva 75 dB

Curva 80 dB

Curva 85 dB

Legenda:  cores padrão mapas de curva de ruído SBGL

Fonte: Regulamento Brasileiro da Aviação Civil – RBAC 161

Tabela usos compatíveis e incompatíveis para áreas abrangidas por PEZR

Legenda Tabela usos compatíveis e incompatíveis para áreas abrangidas por PEZR



2. INFORMAÇÕES GERAIS

Portaria nº 0629/GM5 - 1984 Portaria nº 1964/SIA- 2017 – Aprova 
Curvas de Ruído SBGL
O Plano Específico de Zoneamento de Ruído vigente para
o SBGL entrou em vigor em 1º de fevereiro de 2018,
quando da publicação da Portaria nº 344/SIA, que
revogou o PEZR anterior, datado de 1984.

Plano Específico de Zoneamento de Ruído - PEZR: Plano de Zoneamento de Ruído de Aeródromo composto 
pelas curvas de ruído de 85,80, 75, 70 e 65 e elaborado nos termos da RBAC 161, a partir dos perfis 

operacionais específicos



3. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

REGULAÇÃO AVIAÇÃO CIVIL REGULAÇÃO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO

O Regulamento Brasileiro da Aviação Civil, RBAC nº 161,
estabelece, para os operadores de aeródromos civis públicos,
os requisitos de elaboração e aplicação do Plano de
Zoneamento de Ruído – PZR e define critérios técnicos
aplicáveis na análise de questões relacionadas ao ruído
aeronáutico na aviação civil. (Redação dada pela Resolução nº
609, de 23/02.2021)

Fonte: Regulamento Brasileiro da Aviação Civil, RBAC nº 161

“Estatuto das Cidades”: Lei nº 10.257/2001 – Regulamenta os
art. 182 e 183 da Constituição Federal, estabelece diretrizes
gerais da política urbana.

Art. 2. A política urbana tem por objetivo ordenar o plano
desenvolvido das funções sociais da cidade e da propriedade
urbana, mediante as seguintes diretrizes gerais:
...
VI- Ordenação e controle do uso do solo, de forma a evitar:
...
b) a proximidade de usos incompatíveis ou inconvenientes;
...
Art. 4. Para fins da Lei, serão utilizados, entre outros instrumentos:
...
III – planejamento municipal, em especial:
a) Plano Diretor;
b) Disciplina do parcelamento, do uso e da ocupação do solo;
c) ...
CAPÍTULO III – DO PLANO DIRETOR
Art. 39. A propriedade urbana cumpre sua função social quando
atende às exigências fundamentais de ordenação expressas no
plano diretor

Fonte: Lei nª 10.257/2001



4. MONITORAMENTO RUÍDO AERONÁUTICO

- Unidades de Medidas

- Instrumentos

- Métodos

- Parâmetros

Como medir / aferir?

NOTA:

Quando o som vira ruído?

Antes de falar do ruído, precisamos

entender o que é o som. O som nada mais é

do que uma vibração, com a forma de uma

onda, que pode ocorrer em vários meios

(por exemplo, ar e água), sendo captada

pelo nosso ouvido e levada até o cérebro.

Quando essa vibração é interpretada por

um ser vivo, temos finalmente o som.

Quanto mais denso for o meio, mais rápido

o som irá se propagar. Já o ruído, de uma

forma geral, está associado à poluição

sonora, barulho ou som desagradável.

Fonte: www.invivo.fiocruz.br/saude/poluicao-sonora/

RUÍDO AERONÁUTICO

- MONITORAMENTO DE RUÍDO DIRETO

OBJETIVO MONITORAMENTO RUÍDO AERONÁUTICO: Avaliar quantitativamente o ruído aeronáutico decorrente das operações de circulação,
aproximação, pouso, decolagem, subida, rolamento e teste de motores de aeronaves, não considerando o ruído produzido por equipamentos utilizados
nas operações de serviços auxiliares ao transporte aéreo utilizando método de monitoramento direto e indireto.

monitoramento direto de ruído no qual consiste na realização de campanha objetiva de medição de ruído em
comunidades lindeiras por período pré-determinado garantindo amostragem plenamente satisfatória sem
intercorrências significativas.

- MONITORAMENTO DE RUÍDO INDIRETO

monitoramento indireto de ruído no qual consiste na elaboração de modelagem e simulação computacional para
calcular as curvas de ruído do aeroporto com base nas condições operacionais atuais.

Escolha dos pontos de medição:

Os pontos de medição serão escolhidos em locais inseridos nas
curvas de ruído aprovada e nas áreas com maior incidência de
reclamações registradas pela CGRA visando otimizar a
abrangência da amostragem, preferencialmente, em locais
próximos ao eixo de prolongamento das cabeceiras 10
(decolagem) e 15 (pouso), em atendimento aos critérios
estabelecidos pela norma ISO 20906.

Características dos equipamentos utilizados:

Os equipamentos devem atender aos requisitos das normas IEC
61672 e IEC 60942 e possuírem certificados de calibração
emitido por laboratório acreditado pela Rede Brasileira de
Calibração (“RBC”).

ESTAÇÃO  
(Monitoramento Direto) USO SOLO Limite RBAC 161 (dB) Resultado 2020 (dB) Resultado 2021 (dB)

Duque de Caxias

Residências uni e 
multifamilares

65 dB

63,3 64,2

Cacuia 57,3 57,7

Jardim Guanabara 54,4 57,0



2015 
Monitoramento

do Ruído
Aeronáutico SBGL

2016 
Monitoramento

do Ruído
Aeronáutico SBGL

2017 
Monitoramento

do Ruído
Aeronáutico SBGL

2018 
Monitoramento

do Ruído
Aeronáutico SBGL

2019 
Monitoramento

do Ruído
Aeronáutico SBGL

2020 
Monitoramento

do Ruído
Aeronáutico SBGL

2021 
Monitoramento

do Ruído
Aeronáutico SBGL

Figura 1: Área de interesse no entorno do SBGL Figura 2: Projeção curvas de ruído do 
PEZR de 1984.

Figura 3: Projeção das curvas de LDN calculadas em 2015 Figura 4: Visão geral das três estações e da pista, 2018

Figura 5: Visão geral das três estações e da pista. 2020 Figura 6: Projeção das curvas de LDN calculadas para as operações 2020

4. MONITORAMENTO RUÍDO AERONÁUTICO

Figura 7: Projeção das curvas de LDN calculadas para as operações 2021



5. COMISSÃO GERENCIAMENTO DO RUÍDO AERONÁUTICO - CGRA

OBJETIVOS CGRA, conforme Caderno de Boas Práticas da Comissão de Gerenciamento de Ruído Aeronáutico, abril 2021, Superintendência de Infraestrutura Aeroportuária – SIA. 

De acordo com a RBAC nº 161, cabe à CGRA:

(1) Estudar, propor e implementar, no seu âmbito de atuação, medidas para mitigar o impacto do ruído aeronáutico no entorno de seu aeródromo sempre que identificar

atividades incompatíveis com o nível de ruído previsto no PZR;

(2) Realizar comunicações periódicas às autoridades envolvidas e aos representantes da população afetada com o objetivo de informar e orientar sobre o PZR;

(3) Disponibilizar canais de comunicação para manifestação da população afetada acerca de ruído aeronáutico, visando identificar os locais mais críticos, além de embasar as

ações para mitigação do problema;

(4) Dar tratamento a toda reclamação referente a ruído aeronáutico decorrente das operações do aeródromo, promovendo análise da pertinência da questão quanto ao ruído

aeronáutico e promovendo fórum de discussão entre as partes envolvidas visando mitigar o incômodo;

(5) Compilar as reclamações sobre ruído de forma parametrizada contendo, sempre que possível, o horário da percepção do incômodo, local, tipo de aeronave e tipo de uso

do solo ou atividade informadas pelo manifestante;

(6) Elaborar mapa da região do aeródromo, baseado nas informações recebidas, indicando as atividades incompatíveis ao ruído aeronáutico;

(7) Elaborar e acompanhar o projeto de monitoramento de ruído, quando couber, conforme estabelecido na RBAC nº 161;

(8) Elaborar até o fim do 1º trimestre do ano seguinte, Relatório Anual de Ruído Aeronáutico informando sobre todas as ações tomadas e assuntos tratados pela CGRA ao

longo do ano, contendo: (i) estatística de reclamações recebidas; (ii) indicação do local do incômodo em mapa georreferenciado com sobreposição do PZR; (iii) principais

assuntos tratados no âmbito da CGRA; (iv) informações sobre a situação do PZR nos municípios abrangidos: (A) quanto a sua incorporação pelas leis municipais; (B) quanto

a compatibilidade com as atividades desenvolvidas na área do plano e; (C) quanto as ações de fiscalização;

(9) Comunicar as autoridades de controle da Administração Pública, quando identificado descumprimento ou omissão das autoridades acerca das recomendações de

ocupação de uso do solo previstas no PZR.



6. REUNIÕES - CGRA

CGRA (Interna) – Comissão Interna Operador Aeroportuário

Composição CARJ:

(i) Presidência CGRA

Operador do Aeródromo – Diretor de Operações
(Presidente da CGRA)

Operações – Gerente Operações
(Suplente Presidente da CGRA)

Segurança Operacional – Gerente SGOS
(Suplente Presidente da CGRA)

(ii) Demais Áreas CGRA: Manutenção, Sustentabilidade, Administração 
Contratual, Planejamento Aeroportuário, Ouvidoria.

CGRA (CSO) – Tema incluído na Comissão de Segurança Operacional

(i) Composição CARJ:

Presidência CGRA e demais Áreas CGRA: Manutenção, Sustentabilidade, Administração
Contratual, Planejamento Aeroportuário, Ouvidoria.

(ii) Demais membros da Comunidade Aeroportuária:

Companhias Aéreas, ground handling, Aeronáutica; entre outros.

CGRA (Externa) – Comissão Externa Comunidade Entorno Sítio Aeroportuário

(i) Composição Comunidade Aeroportuária: CARJ, Cias Aéreas, Ground Handling, Aeronáutica; entre outros.

(ii) Demais membros da Comunidade Entorno do Sítio Aeroportuário e com potencial impacto ruído aeronáutico: órgãos públicos municipais e
estaduais, associações de moradores, outras instituições.



6. REUNIÕES - CGRA

2020

Comissão JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

CGRA – Interna
CGRA – CSO

CGRA – Externa 

08/04/20              
CGRA - Interna

30/07/20         
CGRA - Externa 

2021

Comissão JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

CGRA – Interna
CGRA – CSO

CGRA – Externa 

06/04/21       
CGRA - Interna

24/08/21             
CGRA - CSO

30/09/21
CGRA - Externa

07/12/201 
CGRA - CSO

2022

Comissão JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

CGRA – Interna
CGRA – CSO

CGRA – Externa 

19/04/22
CGRA – Interna

26/04/22
CGRA – CSO

29/06/22
CGRA - Interna

30/06/22 
CGRA –Externa

16/08/22
CGRA – Interna

17/08/22
CGRA - CSO

06/12/22
CGRA – Interna

08/12/22
CGRA – CSO

2023

Comissão JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

CGRA – Interna
CGRA – CSO

CGRA – Externa 



7. CANAL DE COMUNICAÇÃO CGRA

Site corporativo: www.riogaleao.com/corporativo/page/ruídos-aeronauticos

faleconosco@riogaleao.com

Convite Associação de 
Moradores CGRA



8. ATENDIMENTO RECLAMAÇÕES

Período 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 TOTAL

JAN 0 0 0 0 0 0 2 1 3

FEV 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MAR 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ABR 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MAI 0 0 0 1 1 0 0 1 3

JUN 0 1 0 1 0 0 0 1 3

JUL 1 0 0 0 0 0 1 2

AGO 0 0 1 0 0 1 0 2

SET 0 0 0 0 0 1 2 3

OUT 0 6 0 0 0 0 2 8

NOV 1 8 0 0 0 3 3 15

DEZ 2 0 0 0 0 0 2 4

TOTAL 4 15 1 2 1 5 12 3 43

Série histórica registros reclamação - ruído aeronáutico (2015 a 2022) SBGL

ESTAÇÃO                
(Monitoramento Direto) USO SOLO Limite RBAC 161 (dB) Resultado 2020 (dB) Resultado 2021 (dB)

Total Reclamações Série 
Histórica

Avaliação 
Monitoramento

Duque de Caxias
Residências uni e 
multifamilares

65 dB

63,3 64,2 0 Em atendimento legal

Cacuia 57,3 57,7 1 Em atendimento legal

Jardim Guanabara 54,4 57,0 22 registros                             
(5 em 2015; 5 em 2020)

Em atendimento legal

UFRJ Alojamento 
estudantil / outros N/A N/A 6 Registros                     

(ano 2016)

DESAFIOS:

1. Qualificar as informações dos registros das reclamações para melhorar as análises dos eventos pontuais.

LOCAL / CEP; HORÁRIO DO INCÔMODO; ATIVIDADE NO LOGRADOURO ONDE OCORRE O INCÔMODO; TIPO DE AERONAVE (SE POSSÍVEL IDENTIFICAR).

Data última atualização: 30/06/2022



faleconosco@riogaleao.com

sustentabilidade@riogaleao.com

sgso@riogaleao.com
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